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EMENDA Nº 5, AO PROJETO DE LEI Nº 424, DE 2022
Modifica-se o Anexo Único de que trata o artigo 3º do Projeto de Lei nº 424, de 2022, que passa a vigorar com a seguinte redação:
Artigo 3º - Fica acrescentado, à Lei nº 3.201, de 23 de dezembro de 1981, o Anexo Único, conforme o Anexo Único desta lei.
“ANEXO ÚNICO

a que se refere o artigo 3º da Lei nº, de de de 20
Cálculo do IQEM e do Rateio da Cota-Parte da Educação (PRE), a que se refere o inciso X do artigo 1º e § 1º do artigo 2º-A desta lei.

1. Cálculo do IQEM:

O IQEM tem por objetivo mensurar a qualidade da educação na rede municipal, levando em consideração o nível e a variação do desempenho dos alunos de cada município, aferindo uma nota final para cada um deles, que varia de 0 a 100.
São características do IQEM:

(i) comparabilidade da qualidade educacional dos municípios, independentemente do seu porte;
(ii) avaliação do nível educacional (proficiência) e dos avanços obtidos entre os anos (evolução), exceto no primeiro ano de implementação da proposta, quando apenas o nível será levado em consideração;
(iii) avaliação da alfabetização ao final do 2º ano do ensino fundamental e avaliação das competências de português e matemática ao final do 5º ano do ensino fundamental;
(iv) consideração das taxas de reprovação e de abandono dos alunos dos anos iniciais do ensino fundamental;

(v) aplicação anual do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo SARESP em todas as redes municipais.

O IQEM, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela seguinte fórmula:
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, sendo:
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 o Índice da Qualidade da Alfabetização, mensurado com base na avaliação do 2º ano do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i;
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 o Índice da Qualidade dos anos iniciais, mensurado com base na avaliação do 5º ano do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i;
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 o Índice de Fluxo Escolar, mensurado com base nas taxas de reprovação e de abandono escolar de todos os anos iniciais do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i.
1.1. Cálculo de obtenção do IQA:

O IQA, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela seguinte fórmula:
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, sendo:
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 o nível de proficiência em alfabetização do 2º ano do ensino fundamental do município i no ano t;
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 a evolução do nível de proficiência em alfabetização do 2º ano do ensino fundamental do município i no ano t em relação ao ano anterior.

O nível de proficiência[image: image16.png]N4



é definido como média ajustada da prova do SARESP para avaliar a alfabetização do 2º ano do ensino fundamental.
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será obtido por:
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, sendo:
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 a média aritmética da prova de alfabetização do 2º ano do ensino fundamental de todos os alunos que fizeram a prova no município i, no ano t;
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 a nota máxima que pode ser obtida por um aluno na prova de alfabetização do 2º ano do ensino fundamental;
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o percentual de alunos que prestou a prova de alfabetização entre todos matriculados no 2º ano do ensino fundamental, no município i, no ano t.

Nos municípios em que a prova de alfabetização do 2º ano do ensino fundamental não for aplicada ou não alcançar a participação mínima exigida no § 3º do artigo 2º-A desta lei, [image: image28.png]fed



 será igual ao menor valor dentre todos os municípios com avaliação válida no ano t.
A Evolução [image: image30.png]


 é definida como o valor adicionado ou subtraído do nível de proficiência de um determinado município i no ano t, na alfabetização do 2º ano do ensino fundamental, em decorrência do seu avanço ou queda de proficiência de um ano para o outro. [image: image32.png]


 será obtido por:

se [image: image34.png]
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; sendo:
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 a média do nível de proficiência em alfabetização do 2º ano do ensino fundamental do município i nos três anos anteriores a t, dada por:
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1.2 Cálculo de obtenção do IQI:

O IQI, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela seguinte fórmula:

[image: image46.png]1QL; =N, +E%



, sendo:
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o nível de proficiência na avaliação do 5º ano do ensino fundamental do município i no ano t;
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a evolução do nível de proficiência na avaliação do 5º ano do ensino fundamental do município i no ano t em relação ao ano anterior.

O nível de proficiência[image: image52.png]N9



é definido como média ajustada da prova do SARESP para avaliar as competências de português e matemática do 5º ano do ensino fundamental. [image: image54.png]fer



será obtido por:
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, sendo:
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 a média aritmética da prova do SARESP para avaliar as competências de português e matemática do 5º ano do ensino fundamental de todos os alunos que fizeram a prova no município i, no ano t;
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 a nota máxima que pode ser obtida por um aluno na prova do SARESP para avaliar as competências de português e matemática do 5º ano do ensino fundamental;
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o percentual de alunos que prestou a prova do SARESP para avaliar as competências de português e matemática entre todos os matriculados no 5º ano do ensino fundamental, no município i, no ano t.

Nos municípios em que a prova do SARESP para avaliar as competências de português e matemática do 5º ano do ensino fundamental não for aplicada ou não alcançar a participação mínima exigida no § 3º do artigo 2º-A desta lei, [image: image64.png]NIne



 será igual ao menor valor dentre todos os municípios com avaliação válida no ano t.

A Evolução [image: image66.png]g9



 é definida como o valor adicionado ou subtraído do nível de proficiência de um determinado município i no ano t na prova do SARESP para avaliar as competências de português e matemática do 5º ano do ensino fundamental em decorrência do seu avanço ou queda de proficiência de um ano para o outro. [image: image68.png]g9



 será obtido por:

se [image: image70.png]
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se [image: image74.png]N < N2
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;
sendo:
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 a média do nível de proficiência na avaliação do 5º ano do ensino fundamental do município i nos três anos anteriores a t, dada por:
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;
1.3 Cálculo de obtenção do IF:

O IF, em cada ano t, para cada município i, é calculado pela seguinte fórmula:
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, sendo:
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a taxa de reprovação escolar de todos os anos iniciais do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i.

 QUOTE TEt,i  [image: image85.png]TA.;



a taxa de abandono escolar de todos os anos iniciais do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i.

A taxa de reprovação escolar [image: image87.png]TR.,



será calculada pela seguinte fórmula:
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, em que:
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 é o número de alunos que se matricularam no mesmo ano letivo do ano anterior em todos os anos iniciais do ensino fundamental (1º ano ao 5º ano) da rede municipal, no ano t, no município i.
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é o número de matrículas em todos os anos iniciais do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i.

A taxa de abandono escolar [image: image95.png]TA.;



será calculada pela seguinte fórmula:
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, em que:
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 é o número de alunos que deixou de frequentar a escola durante o andamento do ano letivo, considerando-se do 1º ao 5º ano do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i;
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é o número de matrículas em todos os anos iniciais do ensino fundamental da rede municipal, no ano t, no município i.

2.Cálculo da Cota-Parte da Educação (PRE):

A PRE tem por objetivo apurar o índice de participação de cada município no que concerne ao critério educacional da quota-parte municipal do ICMS, com base no IQEM de cada município e em outras variáveis, como a população, o número de matrículas nos anos iniciais do ensino fundamental da rede municipal e o número de alunos em situação vulnerável no ensino fundamental da rede municipal.
São características da PRE:
(i) correlação com o porte populacional dos municípios;
(ii) previsão de incentivos para reduzir o abandono escolar;
(iii) atribuição de maiores recursos a municípios com mais alunos em situação vulnerável na rede municipal.
A PRE, em cada ano t, para cada município i, é calculada pela seguinte fórmula:
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, sendo:
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 formado pela população, número de matrículas nos anos iniciais do ensino fundamental e o número de alunos em situação de vulnerabilidade, calculado pela seguinte fórmula
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,, em que:
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 é a população do município i, no ano t, de acordo com o último recenseamento geral, realizado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE;
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 é o número de matrículas nos anos iniciais do ensino fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo da Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP);
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 é o número de alunos dos anos iniciais do ensino fundamental do município i cuja família esteja cadastrada no Cadastro Único, receba o Auxílio Brasil ou Benefício assistencial à Pessoa com Deficiência - BPC, se matriculado em escola pública, em 31 de dezembro do ano t.” (NR)
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 é o número de matrículas de tempo integral nos anos iniciais do ensino fundamental na rede municipal, no ano t, no município i, de acordo com o Censo da Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP).
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 é o número que representa a evolução o número de matrículas na creche na rede municipal, no ano t em relação ao ano anterior, no município i, de acordo com o Censo da Educação Básica, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP).
JUSTIFICATIVA

A presente emenda tem a finalidade de modificar o Anexo Único do Projeto de Lei, que dispõe sobre a metodologia do cálculo do rateio da participação dos municípios na cota-parte da Educação, de modo a levar em consideração neste cálculo indicador mais abrangente de situação socioeconômica dos educandos e dois novos critérios para além do IQEM, população do município, nível socioeconômico dos educandos e número total de matrículas da rede municipal. Nós propomos que:

I) Além de computar os alunos inscritos no Cadastro Único, que conta apenas aqueles em situação de pobreza ou extrema pobreza, incluímos aqueles que recebem o Auxílio Brasil e o Benefício de Prestação Continuada (BPC);
2. Modificar o cálculo da cota-parte, no quesito “porte da população”, distribuído em 65% - população, 25% - número de matrículas e 10% - alunos vulneráveis, para 50% - população; 20% - número de matrículas, 10% - alunos vulneráveis, 10% - número de matrículas em creche, e 10% - número de alunos matriculados no ensino integral na rede municipal.
Pelo exposto, pedimos aos Nobres Pares a aprovação desta emenda.
Sala das Sessões, em 3/8/2022.

a) Maurici a) Paulo Fiorilo
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